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* * DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
Obrigações do:contribuin­
tes em Novembro de 1936 
Contribuições e Impostos 

ele 1936. 

fJontt•iboi~ão 1J i•ed1al 

Participações, em clup­
licado e em papel comum 
de 25 liuhas, dentro de '15 
dias da data ",em que os 
predios ou ~Llares vaga -
rem, sobre os pl'édios ou 
andares devoluto~, com e~­
critos e sem mobilia. 

O duplicado dessas par­
ticipações, com o recibo da 
repartiçêlo que é entregue 
aos participantes, tem de 
juntar-se ás reclarnaçôt:Js 
que dl:!vem 2 p1·esfü1tar-se, 
desde Janeiro a lVfan.~o de 
'1937, pedindo a a11ulaçãu 
da contribuição ref ·rente 
aos rnezes em que os prn · 
dios ou amlarns estlverern 
devolutos ern 'l 936-sem o 
que não terão seguimento 
tais reclamações. 

Paganvmto das 3 as e 
'Las ~r1'stações trimestrais, 
iguais ou superiores a 50~. 
com juros de móra e todas 
com o llesconto [,le 4 ºl,. 
CONT~IBUIÇ40 INOUSTltlAL 

Participações, solwe a 
cessação do exer. do e. e in­
dustria~ no praso de '15 
dias a contar daquele em 
que o facto se dê, tudo 
nos termos declarados de­
vem apresentar, no prazo 
de 90 dias, para anulação 
das colectcs r1ua11do a0s tri­
mestres em que não foi 
exercido ri cornércio ou in­
dustria. 

As participações falsas 
serão punidas corn a mul­
ta de 50 º10 da contribuição. 

Grupo B-Cum um e­
xern plar do ultimo relato­
rio, apl'nvauo pala assem-

CAUSTICOS. 

s-E N T 1 D O 1 
E' inegavel que Portugal se levanta, víve horas das m31s 

grandiosas da sua Historia. 
Já não é o me5mo de hà um.1 dezena de anos, o mesmo ve­

lho alquebrado, e e<;farrapado, es.:arnecido e despresado ... 
Qualquer coisa de extraordinário o transformou por co npleto 

d,rndo-lhe o vigor e prestigio que possuiu nos seus tempos áureos. 
Sim. Q u aiq uer coisa de novo faz pai pitar violentamente o . 

seu coraçãtJ, entusiasma até ao delírio a sua alma outra vez juvenil! 
Por isso todus o olham com admiração, e alguns até com in· 

veja, com odio i::: com cobiça ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1•n1•tugal! Non~e que hoje mais do que nunca infonde 
respeito onde quer que sej,1 pronunciado! Nome que é um exemplo, 
um símbolo, da Ordem, do Progresso e da ProsperidJde! 

Portugal! Oração que todos os Portogoest'S de­
vem rezar com favor, e mais com o coração do que com os lá­
bios ..• 
............. ' . . . . . . . . . . . . . . . . . ................... . 
A nossa Patria! 

Já não é aquela pobre Pátria vilipenJiada, escorraç1d.t p8r 
todos, como porud.1ra dJ mais terrível lepr,1 que pode corroer umJ 
nação: !'- desoc•de1n. Já não é aquela Pátria miseranda, tantas 
vezes arrastadJ no estrangeiro pebs ruas da a1nargur::i! ... 

A Patria de hoje, é uma Pátria dig'l1 dos P(n•to­
goeses,-porque é a P.~trla de Salazar! 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .................. . 

Podem-se voltar contra Eia, Staline e todos os seus satélites 
internacionais ... 

ELA "N" ÃO TRElY.'I:ERÁ ! 

O Povo Port11guês de hoje, não é u mes-no povo ingénuo e 
covarde de há uns anos atrás. Ja não se move aos empuxõe'.; q•Je a 
rn,1ço1una e o comun1sn11> tentam dJr-Jhe, serviOLio-se d1s rnrdeli­
nbos invisíveis que ai11lL1 existem ..• 

Agora, ele só se rn we pJr sentim2nto, po: PJtriJtism) Por­
qu·~ sabe inuitu be ,n, qu~ o q le tJr cx1tr,1 a N ição, umh~ n o será 
contra êle. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 

O Patriothnno não se fabrica,-cria-se, sente-se. E os 
Portugueses s-:ntem-no, sincero, forte, inv 12ncivel,-1:i hora que 
p::issa. Dir-se-á que cad.1 lusiuno,-J1gno deste O:)me-~ u n se­
gundo Nun' Alvares! 

Por isso Portugal não teme os auques de dentro e 
de fora, por isso a 'I1erra d" §:u~ta lliaria. faz frente 
sem recuar um p3sso, ás ame"1ças gue de Moscovo e de MJdrid lhe 
são dirigidas! 
. - .................................................. . 

SI .ti! Eis o grito unisonci, vibrante, entusiástico e patrioti· 
co, que todos os Portugueses filhos de 1•ortog:1l 
resro:1derão a ~alaz1,r, s:::mpre que ele lhes pregunte: 

D1ds a vida pela Patria fJ01' vos viu nas­
cer? 

Sl:tl! Foi o grito que cincoentl mil bocas soltaram em 
LisboJ, na passado dia 3 1, nessa rnrnifestação gigantesc.1 a que 
Portugal í n tei ro se ass x iou de alm.1 e coração! 

Uineuenta mil! ... -Cincoenta mil corações a puls:u 

bleia geral e c0rtidão pas­
sada pela camara àe cor-­
rectores das suas acções, 
devem as sociechtdes co­
loniais ou as que tenham 
de aguardai' do estrangei­
ro elementos es-;;enciais á 
sua PScrita apresentai·, até 
30 do corrente, na seccão 
de finança., do concelho ou 
baitTO da séde, uma decla­
ração,em duplicado, do mo­
delo junto ao decreto n. º 
1673 l, á venda uas tesou­
rarias da Fazenda Publica. 
(citado derrete 16731, arts. 
37. e e 38 .. , decreto 25300~ 
art.º 6. 0

). 

P1J,gamento das 3.as e 
4.as prestações trimestrais, 
iguais ou superiores a 'l 00,$ 
com juros de mórrl. 
lri1POSTO PROFISSIONAL 

Participaçõis, em dup· 
licado e em papel de 25 
linhas, no prJsu de 15 diC1s 
a contar d;{ saí la Lle qual­
que·r ernpregrdo. sob pena 
du os patl'ões serem solidá­
riamente responsaveis pe­
lo imposto que caiba pagar 
aos empl'egados, como está 
determinado no ai-t. 2. · § 
5. · do decret.r; i 7730, de 
7-2-1929. 

Pagamento das 3.as e 
4.as prestações trimestrais 
das projl::Jsõis liberais, iguais 
ot1 supel'icres a 100~! com 
jrn·os de mora. 
lrn.>OSTO COMi>LEMENTAR 

P..J,grunento das 3.as e 
4.~s prestaçü8s trirnestrnis, 
iguais ou superiores a l 00~ 
com juros de mora. 
FUNJO 00 DESEMPREGO 

Pa1amento, até 10, das 
cotisações referentes a Ou­
b1·0 ultimo. 
EMOLUMErHO UUAL DE JOSOO 

Pagamento, do de f 93G, 
nos boletins dü l'egist') do 
trabalho n::teional tlevido 



Pasr. ~-ª 

pelos esbbelecimenl?s a­
brangidus pele referHlo re­
aisto e constante das rela-n . 
ções enviadas pelas circuns-
crições industriais ús sec· 
ções de finanças. . 

Nos bairros de L1slwa 
estão a pagamento neste 
n1ez, essas relações. 
-----···----Trabalhos agrieolas 

neste mês 
O vinho exige agora 

cuidados muito importan­
tes: trasfega -lo, aguarden­
ta-lo, e atestar br.m as cu­
bas logo que fervam. 

As vinhas. como qual­
quer outra Lultura: ·neces· 
sitam de eslrurnaçao cons-
tante. 

Contir~ua a [apanha da 
azeitona, que não deYe a­
madurecer demais, e ao 
mesmo tempo faz-se êJ po­
da das oliveiras (ele 5 em 5 
':lnos) e a limpa '(todos os 
êlíldS). 

Semeia· se o trigo e plan-
ta-se eucaliptos e austrálias 

Onde os terrenos fore111 
fracos, podem semear-se 
nabos, favas, serradela e 
tremoços, para depois ele 
enterrados serYirem de es­
trume ás culturas ele mi-
lho, batatas, etc. . 

Plantam-se 1norangue1-
ros, cebolas, alhos, horta­
liças, etc. 

Nos jardins arrancam-
se as plantas anuais qu_e 
floriram e plantam-se tuli­
pas, gladiolus, jacintos, etc. 

EM Lisboa foi há dias 
preso um mendigo, com 
7~ ~mos, natul'al d:...t Ven­
da do Pinheiro. 

O homem tinha um pla­
no. Ouviu talar na Mitra 
e corno isso era onde se 
comia e dormia liv!·e ílos 
maus tempos e maus_ len­
ções, ele pôs-se a carnmbo 
de Lisboa propositad~men­
te para ser preso e u· pa­
ra o asilo que o Coronel 
Lopes Mateus acarinha. 

Foi tudo o possivel. O 
homem foi preso como es­
perava mas o Diabo tece­
as. A policia apreendeu-lhe 
urna caderneta do Monte 
Pio com 2.D53ir~OO de de­
posito á sua ordem e aca­
]Juu por contar que h::t tem-

t.t de Novembro de 19:16 

A praia da Apnlia em perigo 
eminente de destrnicão 

' 
O SEU DESAPA 1ECIMENTO OU UM NOVO CASO DE ESPINHO? 

Ha uns dois anos que o mar vem invadindo a magn1.fica e 
pitoresca praia Ja Apu!iJ. urna das mais importantes da costa nor -
tenha, pela riqueza extraida d) mar e pel 1 freqnenci.1 de b.rnhistas. 

Infelizmente, porém, é já de muitos milhares de metros qua­
drados a superficie desaparecida ou levada pelo mar naquela pr<iia, 
11ão restando qualquer parcela onde poss . .un varar e descarregar os 
seus j 94 barcos. Desaparece, assim, a extracção média de r.800 

contos de mexoalho e pilado, esse mJgnt6co adubo proprio para 
uma rfgião arenosa, rica em produtos agrícolas. 

O belo edi6cio da enfermaria e casa abrigo do salva vidas lo­
cal c<Tenente Roby», será destruído pelo ava1ço do mar, se não 
for urgentemente protegido com obras de defeza, mas sem perca 
de um dia. 

As 160 barracas para guarda de embarcações e utensilios 
maritimcs começam a sentir os efeitos prejudícantes do mar que 
lhe está já roendo os alicerces. 

Será um novo caso igual ao de Espinho? Influencia de cor­
rente submarina desviada <la sua marcha normal ou das obras do 
porto de Viana? 

Ninguem pode advinhar a origem do mal, que está pondo em 
;i]voroço toda aquela região que se vê assim altamente p:ejudicada. 

* 
Ha dois anos, isto é, no inicio do perigo, que então se não 

previa atingisse a actual gravidade, a Delegação Maritima de Espo­
zende e a Comissão Local de Socorros a Naufragas chamaram ~ 
atenção da Divisão Hidraulica do Douro, tendo vin Jo um enge­
nheiro estacionar na Apulia uns 20 dias, em calculos e estudos, le­
vantando a planta de toda a praia, mas até esta data nada de pratico 
se realisou. O mar ainda não chega aos montes Je Laundos e da 
Franqueira ... 

Continuando o perigo a agravar-se de forma assustadora a 
autoridade maritima ex pôz o caso ao Ministerio das Obras Publicas 
em 0:..1tubro ultimo, vindo rápidamente á Apulia o Sr. engenheiro 
Sub-Director da Repartição dos portos, que concordou absoluta­
mente com as obras de deteza, imprescindíveis e inadiaveis, dando 
instruções á Brigada dt Estudos que tem estado entre nós no sen­
tido de esta elaborar o respectivo projecto, de Amplitude superior 
áquilo que se havia solicitado. 

Mas, por fatal comprazimento do Destino, a brigada vai reti­
rar e o mar là continua na sua faina de destruição, fazendo desapa­
cer um dos melhores elementos de riqueza da nossa costa. 

* 
A media anual de 2 5 o milhões de escudos tiraJos ao mar re-

presenta uma das nossas maiores riquesas, pois que '.~obilisa 
muitas centrnas de milhrres contos nas Jiversas acti\tidades correla­
tivas:-Fabricas, maquinas, madeiras, conservas, estanho, folha, ren­
dimentos alfandeprios, das capitanias e das camaras, imposto do se­
lo, construção naval, contrib<.1ição do grupo C, etc, etc, alimentando 
pelo trabalho honrado um infi:iitu numero de homens e mulheres. 

E' por isso que, tuJo quanto seja proteger a industria da pes­
ca, representa o acarinhar dlim dos melhGres factores da nossa rique­
sa publica, e portanto, a bem da Nação. 

Torna-se, pois, absolutamente necessario e urgentíssimo evi­
Ltr o des~1parecimento da outrora encantadora praia da Apulia, do-

no mesmo ideal, cincoenta mil almas a arder na mesma Ch:\­
ma ::.agrada! ... 

Se Nun'Alvares com seis mil lusitanos ganhou em Aljubar­
rota. dº que farão estes eineocnta mil portugueses comanda­
dos por Sala~ar? 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... . 

Soam clarins . . . 
SENTIDO! 

t·o~tugal falou mais uma vezr 

Colaborador X. 

pos dera 30 contos a uma 
mulher da ~ua t'31T<t pal'a 
lhe dal' hospecL1.gem até 
à sn:l morte, que apanhan· 
do-lh=' a rnassa, pô lo na 
rua 

Ora aqui está um men­
digo com sorte e tambér 11 

de puuca sorte. 
Tudu ia às mil mara­

Yilbas e tudo lhe correu 
tôrto. ~ 

Afinal ainda se pode 
pedir porque há almas ge­
nerosas! 

Do «Noticias de Famalicão> 

---·-.. +-t<00.1DC11>•1.,a----

«Grande Eneielopé­
dia t•ortuguesa e 

Brasileh•a)) 

Está publicado o XX 
fascículo da Grande Encic­
lopedéa Portuguesa e Bra­
sileira que insere a conclu­
são da monografia da nos­
sa Província de Angola bri­
lhantemente iniciada no fas­
ciculo antecedente. E' me­
recedora da atenção de to­
dos o~ estudiosos esta no­
tici<1 sintética, embora per­
menorisada, daquela Coló­
nia. vi:sto nela se dar o de­
vido relevo ao valor duma 
importantissima parcela do 
nosso Imperio Colonial, va­
lor que deve ser conheci­
do pur todos os portugue­
ses. O trabalho do prof. 
general Nortun de Matos 
tem a valoris~\-lo o ser a 
consequencia e o fruto do 
longo conhecimento expe­
rimental duma Colonia que 
o antor como poucos co­
nhece de perto. 

Ilustram o artigo mui­
tas fotografias, mapas e 
cartas inéditas. O trabalho 
do prof. Norton de Matos 
abrange a Discrição Geral, 
História geral a é 1910, 
Geografia Fisica e Politica, 
Colonisaçélo. Civilisação e 
progresso de Angola. etc. O 
prof. dr. Gonçalves Pereira 
tomou a se11 cargo a Geo­
grafia Económica, Popula­
ção e Historia de 1910 a 
1936, Erouomia e Prouu­
ção, riquesa Mineral e Ve­
getal, etc O prof. dr. Men­
des Correia tratou da Etno­
grafia e Etnologia; o prof. 
dr. Luiz Schwalback da 
Geologia e o dr. Joaquim 
Jose de Barros da Flora 

/ 



Pnir. 3.ª 

anO'olana: o dr. Pedro ~Ia-
<=> 

ria Godinho tratou d~ Fau-
na e Agnas; o dr. Jna ! uim 
Pratas ela Pecnária. Zoo pa­
tologia e Sanidade Pc'cuária 
na Colónia; o dr. P.e Al\'eS 
Correia da ocganisaç~lo Ec­
lesiastica e i\Iissüe~ Católi­
cas; o snr. Eduardo Morei­
ra das l\Iissões Protestan · 
tes e sua orgaiüzaçàn; o 
prof. dr . Filomeno Lou­
renço ela ~loeda Angolana: 
o dr. Valente Machado elo 
reairne Alfandeg-àrio e o o ,, 
snr. Luís Teixeira du Ar-
te in digen a. 

Além disto acompanliam 
esta soberba monogrnfia 
unrn extensa noticia Biblio­
grálica naciuual e estran · 
geira referente a Angola e 
muitos daclos inéditos so · 
hre Vias de Comunicação, 
Im portaçâo e Exportaçiio, 
Sauidade, Justiça, Organi­
sação Militar, Caça, Pesca, 
ett. 
-----"·-----
li 1 l~ IjIUG l{A F 1 .~ 

-------------
J•oblieações 

dhrersas 

Os fasciculos 52 e ti3 das Ter-
1·as Porlitguesas, ar4uivo histL>rico­
corograâco, por Baptista de Lima, 
da Povoa de Varzim. 

Este<; fascículos vão de pag. 97 a 
5'11. letra M. 

O u.º 11, pertencente a Novembro, do 
Raio ele Sol, publicação mensal de· 
dicada aos pequeninos. 

E' ilustrada. 

-D. N. C. Temos presenteo 
n. 0 39, da Revista do Depm·tamen· 
to do Café, do l\io de Janeiro, cor­
respondente a Agosto, proximo p:is­
sado, o qual traz uma colahoração 
muito selecta e escolhid<t. 

Desta revista é seu redact0 r­
chefe o sr. Eurico Penteado, o bas­
tante para a sua qualifkação. 

Agradecemos a oferta. 

Temos presente o n. · 115, da 
Setembro do corrente ano, du 
Revistei do Instituto de Café de 
Estndo de S. Paulo, pertenceilte 
ao ano XI de publicidade. 

Agradecemos 
-N.0

• 110 e 'IH, do O 
Jornal do Contribuinte, publicação 
trimensal de Lisboa, defensora e 
guia do contribniute. 

N.º avulso 1 escudo. 
-Está publicado o n. · 22 do 

Boletim da Associaçao dos Empre­
gados do Come1·cio de Loa1ida, cor­
res;iondente a Agosto. 

Este numero como todos os seus 
antecessores vem bdlhantemente co­
laborado. 

-O numero -10, anil XXIX 
perte11centes a Outubro p. p., do Bo­
letim Mensal das .llissües Francis­
wnas, cuja edição se faz em 13raga. 

(Continua). 
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' tando-a com as obras de defesa indispensaveis que, a nosso \·er, 
nem são carJs, nem inacessíveis aos recursos dos Serviços Hidrau­
licos. 

~este sentido já a Deleg.1ção maritima e a comissão local do 
Instituto de Socorros a ~áufr;-. gos telegrafou ao ~linisterio das 
Obras Public.1s e julgamos s,üier que a Carnara J\fonicipal \·ai cor­
roborar a mesma pretenção. Ox,1lá que Deus nos proteja nesta s.rn­
ta Cruzada. 

N. -~· 

OUTUBRO 
As folhas prinCLpiam de cahir, 
Deixando as arvores nuas, sem, roupagem 
Que as livre dos rigores da invernagem 
Que lenta se alluncia, e que ha de vir. 

Cotejo-as, e começo de sentir 
Que fado egual ao meu nesta voragem, 
Da vida têm, quando da passagem 
7Je môço p' rá velhice, p' ró porvir. 

u4.s minhas fôlhas tambem, vão cahindo 
No outono dos nu:us anos, ressequidas 
P' los azares da sorte, e assim carpindu 

Mostram as minhas ilusões perdidas 
-Pomhas na esp' rança dum futuro lindo, 
Tombando no poente, as azas f ridas . .. 

}Q)roGÓpio d'Blhmira 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

\~', FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA \IJ: 
I~· 1~· 

1~111 A mais barat:i de to1las as Fa1•inhas e a mais 1,~._,, ]I ~ recomendada pelos Hedlcos ~ 

I~ A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as for ça I~ 
I~! dar saude e especialmente para alimentaçãõ de I~ 
I~, CREAN~AS, ADULTOS E coNVALESCENr ~ :~1. 
11: A' venda em todas as Farmácias, -- . DEPOSI'l'O GERAL EM 11 
1

5; Drogarias e Merciarias - BELE:\I j~i 

l~l F ar m á eia . F 1• a n e o.,&: F i 1 h os l~l 
i~~~~~~~~~~~~~fi~~~I 

Acaba de aparecer 
TeottmTodaFonseca 

E s p o z e n d e e o seu concelho 
Descnção rnrnuc1usa de todas as freguesias, com um 

prefácio do autor e o retrato do mesmo. 
1 VOLUME DE 312 PAGINAS, BROCHADO 6SOO 

Pelu correio, 6.11l 5 o, á cobrança 7.7/JOO 
A' venda nn Livraria «E::;µozendense», Espozende -Barcelos, Livra­
ria, uCentro de Novirlades».-Braga, Livraria _«Cn1z,i.-Porto, Livra­

r!a «Simões Lopesll.-Lísboa, Ltvrana «Bertrand». 

Camara de Espo­
zende 

O sr. governador civil de Bra-
'ga enviou ao ministro d.1s Obr.1s 
Publicas um projecto rel 1tÍ\'O ás 
obras de ampliJção e modifica­
ção do edi6ciu da CamJra .À1u­
nicipal do nosso c0ncclbo, que 
vão ser feitas C')m panic1p.1ção 
de Estado. 

Tambern o snr. governador 
civil pediu ao Ministro das O­
bras Publicas e Comunicações a 
compa1 ticipação do Estado para 
a conclusão das obras de electri­
ficaçao no nosso c.oncelho. ______ .. ____ _ 
Por Fontebca 

12-11-1936 

Faleeimentos 
Faleceu nesta freguesia no 

dia 9 do corrente, ás 5 horas 
da manhã, a snr.a Maria Alves 
Pereira, estimada filba da s11r.a 
Maria Alves Santil e de Joaquim 
Gonçalves Pereira, assinante des· 
te )Ornai. 

O seu enterro foi muito con· 
corrido. 

Que descance em paz e os 
nossos sentidos pezames á fami­
lia. 

-T am bem faleceu em Rio ".. 
Tinto, no domingo ultimo, qua­
si de surpresa, o snr. P.e José 
Martins Branco, natural desta 
freguesia, sacerdote mui to ilus­
trado e bondoso. 

O seu falecimento causou 
profundo sentimento n'aquela 
freguesia onde pastoreava e nesta 
donde era filho natural. 

Que a sua alma descance no 
seio de Deus e dando os nossos 
sentidos pesames a todos os ~;eus. 

e. 
l11elhoramentos 

eoneell1ios 
No proximo numero, por ho·· 

je nos faltar esp8ÇO, daremos em 
artigo a resenha dos melhora­
mentos a re::disar nesta vila e 
concelho muito brevemente. 

-----···-----Tridóo 
Começou na ultima 5.a feira 

na nossa Matriz o triduo do 
Sagrado Coração de Jesus. 

Iniciou essa serie de Confe­
rencias o distinto orador Sagra­
do, rev. P.e Luiz Castelo Bran­
co, que agradou ao numeroso 
µublico. -----···-----ltliserieordia 

Para cumprimento do art.º 29 dos Es­
tatutos, (eleição dos corpos gerentes), rea­
lisa-se rro dia 15 do corrente pelas Z ho­
ras da tarde a reunião da Assembleia Ge· 
ral dos Irmãos da Santa Casa. 

Não havendo numero legal de Irmãos. 
fica convocada nova reunião para o dia ZZ 
do corrente á mesma hora. -----···-----



Pau."·ª 

~~Ãif aiataria ~1ira:b~ i 
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~íl Tendo feito pa~sar est·1 casa por urna granue "tran$forrnação, .~~Jl JU e dese11volve"ndo assim o seu sortido em casimiras [)ara fatos e so-
nTr bretudos de homem; cagacos e vestidos para senhora, confecciona (f

1

r_,

1

. 

Jlll a preços sem competencia toda e qualquer obra. . . l 
<>.:.J Tambem, e ao alcance de todas as bolsas, acaba de por a \'en- "" · 

M da fatos ·::~d~d~~o~s:~:IDADES z 
00 ULTIMA MODA ~ 
f~·ç.~ -1'.r ----1)~d \r~'& '- ~t=-~f"'-~ 
e;: ~ - - . ~.:..:~::::'.;/).!.-~--li ~*"'"'2J~~-'-~~!.--- ;;:::::;;J 

GUANDE E~CltLOPEDIA PORTUGU~~~ BRAZILEIR~ 
llio de .laneit•o 

Edição da 

EDl'COKl.41 .. Ei\1UIC LOP EDI .\. IJ.tla 
E~ta 1aublieado o deeimo 9.0 faseieulo 

150 colaboradores eminentes em todos os ramos de saber e da cultura. 
Todas as figuras da nossa História-Toda a Terra Portuguesa e o Impé­

rio Colonial nos seus variados e aspectos-Toda a fauna e :fiord lusitana 
Um compendio&· toda a cultura iVacional que é ao mesmo tempo o 111e­
lbor dicioo:ulo do idlo.wa portugues, incluindo português arcai­
co e moderno, brasileiri~­
mo, calão, provincianis­
mos, giria e neologismos, 
vocabulário técnico de to­
das as profissões, etc., 

etc. 
Um reportorio completo 

bio-biobliográfico de es­
critores, artistas, médicos, 
e engenheiros, músicos, 
cantores. oficiais do exér­
cito e da armada, politi­
cos, funcionários, jorna­
listas etc., cuja obra em 
conjunto, até aos dias de 
hoje constitue monu11un-

tal cultura lusitana 

-----:·-----·-.____ ·.-~ 

Pedido de assinatura á 

EMPRÊSA N4CIONAL OE PUBLICIOADE 
Largo Trindade Coelho, lo-LISBOA 

Desejo assinar a grande «Enci­
clopédia Portuguesa e Brasi!eir.; »(I) 
pelo correio, contra reembolso, men­

sal, 3 meses, 6 meses, I ano 
Nome 

).fora da 

Assinatura 

CERCAIDE 20:(100 VOCABULOS NOVOS. 15:000 GRAVURAS E 400 ESTAMPAS A CORES. 
M~GNIFICA APRESENTAÇÃO GRAFICA 

POR 10.Soo MENSAIS todos podem adquirir a obra de maior categoria até hoj e 
editada em lingua portuguesa 

TUDO NUMA so OBRa UMA so OBRA PAR~ ru:;o 
X VE~DA E::\l TODAS ,\S LIVRAHL\S 

U:\i FASC!CULO E:\I CAD.\ l\IÉS 

A' vnda na Livram aESPOZENDENSE ·) -Espozende. 

' ' 

14 de ~ovemln•o de 19: 

Colégio Franco-Lusitano 
ESPÓSENDE 

Fundado ~o ano de 1923 

Este COLEGIO. que tem colhido os melh x es resuludos noc; 
exames l ic e ai~, reJbre em I 2 de Outubro, muito melhorado 
e ampliado. 

Ensina-se: In~tru-,;ão prim'iria (A.d nissão :h)S Liceus), In strução 
Secund.iria, Música e Instrução Relig!Jsa. 

Recebe alun ·JS internos, Semi-intern os e externos. 

PeJir in fo rmacões a director, 

RENÉÇ' MESTRE VIEIRA. 
&IM P·S MWWW 

> 1 Mala Real Inglesa 
Royal t'1ail 1.ines, •~imlted 

h!~, 

d t; Estes Paquetes saltem de Lisbo i' no dia 
~1. seguinte e mais os paquetes: 
U ! 
[~ 1, i 
~.;-:.:~ r) lligh.land~,,tri ol em 1 r de No, embro ?ara L1s P almas Pernambuco Rio de Janeiro Santos, i''. 
~Í Montv1deu e Buenos Aires "• · 

~ (2) AL~AnAll.\ em r 7 de Novembro para P.io de J aneiro, Santos, Montevideu. e Buenos-Ayres >;: 

K~J\ (r)lllG:ILA\D !!ONAllCll em 25 de i"ovembro ?ª ra Las Pal'mas Pernambuco, Rio de Janei- :f~ 
. ro, Santos, Montevideo Buenos Ayres .•<'<l 
~~) -J 
~! ( 1) Aceitam passageiros de 1.ª, Intermediaria e 3.ª classes. K 
L~ (z) " " > r.ª, 2.ª e 3.a classes ~ 

~ hcl1es a vista das plantas do5 paquetes , M:AS PA R A bs :) R ECO.\IMENDA ·~ 
~i·' . Na ~gen~ ia do Porto podem os srs. passagei ros de 1.ª ., c; tasse escolher os be· r'.; 

~,, .M0 .:5 TO DA A ANTECIPAÇÃO. ô 
!.~-].· Oiriqii· c~t~~ ;y:.;s ;;ort1~ ;;;t:gal: ~.· 
,J l•, llUA uo INFANTB o. HENl\lQUE.--PO t•ro 1 tl on aos sew; con·espondentes nas prouincfo ;; . (i 
t WE IC2C&! CWH 1 •+' W ' 

=-DE-= 

Jia 111iro d' Lt\ln1t-•ida (~ahral 
P r a ç a d o 1'1 o n i e i p i o 

Café, Pastebria, Vinhos do Porto, Champanhes, miudesas e Papelaria. 
= ~ Deposi~u o6cial da C.ª PORTUGUEZA DE TABA- 0 
§ ~ COS, FOSFOREIRA PORTUGUEZA. E SOCIE- ~ 
i:::: : Di\DE NACIONAL DE FOSFOROS a:; 
~= .... 
-~ ~ i~rtigos t"otográfieos Iiodáli e _lgfa ~ 
:Õ ~ Perfumaria fina e Valores selados o .... 
~ "" Tabacos nacionaes e estranjeiro::i. Lotarias. § 
~ ·~ LA~1PA D,\S-LUJ::v::l:l.A.R-P~iLlPS e CC:LONi.=..L ._. 

~ g. Sub-Agencia da Shell Company Ot. Portugal 8.. 
C5 cd Gasolina, Petroleo e Oleos ~ 
~~N' t t ' VE -0 

~ ! F,;~ª~;;º~~s ~~~~~~;;;~~::li 
Os melhores de~rnntos aos Senhores 1 evendedores 


